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INTRODUÇÃO  

 Desde 1950, o uso do plástico expandiu-se rapidamente, especialmente no setor de 

embalagens, devido à leveza, durabilidade e baixo custo, mas com graves impactos ambientais, 

já que é produzido a partir de derivados fósseis não biodegradáveis (GEYER, 2017; 

MIZOGUCHI, 2019). Essa preocupação impulsionou a busca por alternativas, como biofilmes 

de fontes renováveis (BEZERRA, 2024). Entre os biopolímeros, destaca-se o alginato de sódio, 

extraído de algas marrons (QUEIROZ, 2019), enquanto microalgas, como a Spirulina 

Arthrospira platensis, vêm sendo investigadas como aditivos por seu alto potencial 

biotecnológico e tolerância a variações ambientais (VICTOR, 2024). 

 No entanto, filmes de alginato puro são hidrossolúveis, exigindo reticulação para maior 

resistência e estabilidade (GARCIA-CRUZ, 2008). Assim, este estudo avalia a degradação de 

biofilmes de alginato de sódio (AS) e de alginato com microalga (ASMA), ambos reticulados 

com CaCl₂ 2%, em água doce e salina, sob agitação e repouso, ao longo do tempo. 

 

DESENVOLVIMENTO  

 Para preparo dos biofilmes de alginato (AS), foi feita uma solução de alginato de sódio a 2% 

(m/v) com água destilada, mantida sob agitação magnética por 24h em temperatura ambiente, 

colocada em placas de Petri e seca a 35 °C. Após a secagem, os biofilmes foram recortados, em 

5 x 5 cm, reticulados por imersão em solução de CaCl2 2% por 20 min e colocados para secagem 

em temperatura ambiente (OLIVEIRA, 2009). Para o preparo dos biofilmes com microalga 

(ASMA), foram preparadas separadamente uma solução de alginato de sódio (1g/25 mL) e uma 

solução de Spirulina (0,125g/25 mL), agitadas por 6h e posteriormente combinadas, 

permanecendo sob agitação por 24h. A solução resultante foi colocada em placas de Petri e 

secas e os filmes passaram pelo mesmo processo de recorte, reticulação e secagem. Para os 

testes de degradação, os biofilmes reticulados (AS e ASMA) foram secos a 50 °C por 48h, 

pesados e imersos em água doce e salina (separadamente), sob repouso e agitação (Incubadora 

Shaker Luca-223 a 20 °C, 120.0 rpm), por 1, 5, 10 e 30 dias, após foram secos em estufa até 

peso constante. A variação de massa foi avaliada comparando o peso seco antes e após o tempo 

de imersão.  

 

RESULTADOS  

 A Figura 1 apresenta os resultados de degradação (%) dos biofilmes AS e ASMA reticulados, 

submetidos a diferentes condições de imersão. Em água doce, ambos apresentaram leve perda 

de massa ao longo do tempo, com degradação ligeiramente maior sob agitação. Para o biofilme 

ASMA em água doce sob agitação, por exemplo, a degradação atingiu 6,23% após 30 dias, 

comparado a 3,09% no mesmo período em repouso. Já o AS, embora apresente um padrão 

semelhante, demonstrou menor variação, atingindo 4,30% após 30 dias sob agitação. Além 

disso, não houve degradação física visível nos filmes em água doce, apenas leve mudança de 

cor nos biofilmes da microalga, passando de um forte verde para um tom levemente azul. 

 Em contraste, os biofilmes em água salina demonstraram um comportamento atípico, com 

valores negativos de degradação para o AS em quase todas as condições, indicando um ganho 
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de massa à medida que o intervalo de tempo aumenta, especialmente sob repouso. Este 

resultado sugere um acúmulo de cátions divalentes e outros íons na superfície à medida que a 

água salina evapora, promovendo a adsorção dos sais pelos filmes e possivelmente promovendo 

maior reticulação ao longo do tempo. Para os biofilmes de ASMA, observou-se aumento 

significativo da degradação tanto em repouso quanto sob agitação, atingindo 100% após 10 dias 

em repouso, esse resultado vai de acordo com os resultados de ZORTÉA (2024), que também 

apresentaram uma perda significativa de massa dos biofilmes em água salina em repouso.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Os testes revelaram comportamentos distintos: em água doce, houve perda de massa para os 

dois biofilmes estudados. Os biofilmes de AS, em condições salinas, ganharam massa e 

reticularam ao longo do tempo e para os biofilmes de ASMA, em água salina, observa-se uma 

degradação completa, indicando enfraquecimento da matriz polimérica mediante a 

decomposição das microalgas em ambientes salinos e doces. Esses dados sugerem que o 

biofilme ASMA pode ser uma alternativa para futuras embalagens que se decompõem em água 

salina. 
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Figura 1. Gráficos da porcentagem de degradação dos biofilmes em (A) água salina e repouso, 

(B) água salina e agitação, (C) água doce e repouso e em (D) água doce e agitação (D). 
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